
POESIA
Estação cor

(Vem chegando a primavera)
Luz vitoriosa
É a natureza da vida
Vem chegando a primavera
Ressurgem tantas cores
Iluminando o jardim
Do meu coração
 
Dissipando nuvens dos meus olhos
Apagando inverno do meu dia
A comitiva das flores
Mostra-me uma linda estação
 
Da madrugada das minhas dores
Ressurge o dia das cores
– É primavera!
 
Clareia minh’alma
O sorriso das flores
Os espinhos lembram
Cuidado e defesa
Protegendo a beleza
 
A minha natureza repleta
De alegria e nostalgia
De muitas naturezas
Do negro e do branco
Pulsando no vermelho
Do sofrido coração
Cor e ação
Coloração
 
Prosseguirá comigo
Um tempo amigo
Amanhecer suave
Canção primaveril
Auroras de amor

Guimarães Rocha

Anísio Moreira: pássaro adormecido
Rubenio Marcelo 
Secretário-geral da Academia Sul-Mato-Grossense 

de Letras

A arte/literatura sul-mato-grossense mais 
uma vez chora a perda de um dos seus lí-
dimos representantes: faleceu, de parada 
cardíaca, na noite de 10/09 p.p., em sua 
casa, o poeta/escritor e compositor Anísio 
Moreira, que era membro da União Bra-
sileira dos Escritores (UBE-MS) e da Aca-
demia Municipalista de Letras do Brasil.

Anísio Antonio Moreira cumpriu com 
dignidade a sua missão aqui na terra, pois 
– acima de tudo – foi um ser identificado 
com a essência legítima da virtude, dádiva 
esta que trouxe de berço e que praticava 
naturalmente e com discrição. Foi um ser 
humano de grande caráter, sincero e cor-
dial, íntegro, culto, sensível e fraterno. 

Honrando a acepção do seu nome, que 
no grego significa ‘Perfeito’, Anísio cons-
truiu com perfeição a sua trajetória. Foi 
menino pobre no interior paulista, e jo-
vem dedicado ao labor. Aprendeu desde 
cedo as lições de vida e de coragem, e – 
com altruísmo e vocação – bebeu na fon-
te límpida do esporte (tendo defendido, 
como atleta profissional, vários clubes de 
futebol, envergando a camisa 1: goleiro). 
Posteriormente, ao encerrar a sua carrei-
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em CDs, Anísio Antonio Moreira com-
partilhou seus ideais e o amor às artes e 
à cultura, sempre enaltecendo as belezas 
sacrossantas do Brasil caboclo e a Nature-
za (decantando a flora e a fauna, e o canto 
dos pássaros). 

No ano de 2007, produziu (juntamente 
com os grandes artistas nacionais Dino 
Franco e Maciel Corrêa) o belíssimo com-

Suplemento Cultural

Filosofia da educação *

Salve o 20 de setembro

Domingo à Tarde

Abílio Leite de Barros

A Filosofia da Educação no Brasil, in-
fluenciada pela antiga liderança francesa, 
passou, nos últimos cinquenta anos, len-
tamente, mas conscientemente, a ser di-
rigida pela nossa esquerda, nem sempre 
bem-preparada e nem sempre competen-
te e hoje, com certeza, atrasada. Quase to-
dos os presidentes da nossa amada pátria, 
com pequenas exceções, na composição 
de seus governos, entregaram o Ministério 
da Educação aos aliados mais à esquerda, 
como uma forma de acalmar sua baru-
lhenta militância. Essa gente, talvez toma-
da por um sentimento patriótico, colocou 
“a formação da cidadania” como motiva-
ção central do ensino e logo os mestres, 
nas cadeiras de História e Geografia Hu-
mana, alegremente, passaram a fazer a 

Renato Toniasso

Durante este mês, mas com culminância 
no dia 20, gaúchos e simpatizantes do 
movimento, mesmo fora do Rio Grande, 
comemoram a Revolução Farroupilha, 
havida entre forças populares e as Forças 
Armadas do Império, entre 20.09.1835 e 
1º.03.1845.

Por falta de espaço, tratarei apenas de 
um assunto, que, desde aquela época, 
tem sido difundido de modo a provocar 
desvalia na percepção da importância 
histórica desses fatos: a versão de que a 
Farroupilha tinha cunho separatista em 
relação ao restante do Brasil.

Na verdade havia três linhas de pensa-
mento sobre o caminho para o sucesso 
da empreitada: a dos conservadores, ca-
pitaneada pelo monarquista Bento Gon-
çalves, que desejava apenas a correção 

Geraldo Ramon Pereira

Domingo pacato. Tarde amarela. Es-
se tom melancólico que tinge os dias 
de recolhimento. Um disco vermelho 
“embuçado nos céus”, espiando a 
monotonia da minha cidade. Campo 
Grande estira-se preguiçosa, descan-
sando da semana tumultuada que 
tivera. Aliás, como todas as suas se-
manas. A “morena fagueira” cochila e 
sonha com seus derradeiros aconteci-
mentos. E seus sonhos são povoados 
de carros apavorados a estuar-lhe nas 
artérias qual sangue agitado. Gente 
pachorrenta, recostada nas esqui-
nas... Gente correndo atrás da vida. 

introdução adocicada do marxismo nas 
imaturas mentes dos meninos. Qualquer 
livro didático dessas matérias nos mostra 
isso com clareza. E agora, no acesso mais 
forte de burrice, passaram a exigir o estu-
do de Filosofia e Sociologia com a mesma 
intenção.

A Filosofia da Educação deve definir 
prioridades, isto é, as necessidades bási-
cas para adaptação dos alunos às realida-
des da vida. Está hoje bem-definido, em 
política, que o caminho fundamental do 
crescimento econômico e social depende 
da educação. É por ela que se eliminam as 
diferenças e injustiças sociais. É por meio 
dela, promovendo a igualdade de oportu-
nidades, que atingimos a desejada socia-
lização. É claro que somos naturalmente 
desiguais; uns são mais bem-dotados do 
que outros e, portanto, desigualdades 

de algumas injustiças, como o reconheci-
mento do direito da Província a escolher 
os seus presidentes; a dos republicanos 
moderados, que queria a proclamação 
da república em todo o País, mesmo que 
a longo prazo, mas sem maiores ruptu-
ras; e a dos republicanos exaltados, que, 
cientes da insuficiência de força política e 
militar, para a virada completa, conside-
ravam a instalação desse regime, primei-
ro na Província, e depois em outras, mais 
receptivas a tanto, para, a partir de então, 
uni-las em uma Federação, fazendo ruir 
o Império (Antônio da Silva Netto, João 
Manoel de Lima e Silva, Domingos José 
de Almeida).

Em 11.09.1836, em Bagé, na Batalha 
do Seival, Netto, pós conseguir a 1ª vitó-
ria expressiva sobre as tropas imperiais, 
proclamou a República Rio-Grandense; 
mas o objetivo sempre foi o de se separar 

Gente deixando a vida ficar para trás... 
Mas hoje é domingo e tudo não passa 
de sonho. Sonho de cidade grande.

Em verdade, não fora o jogo de fute-
bol, o ar tradicional de monotonia do-
mingueira mais uma vez lhe crisparia 
a fronte. Mas hoje tem futebol. Carros 
barulhentos, bandeiras acenando pe-
las janelas dos torcedores mais fanáti-
cos comunicam alguma vida às ruas. 
Vida denunciando fuga, pois num 
banco duro, vibrar com vinte e dois 
homens atropelando uma esfera cheia 
de vento...

Se a gente parasse para pensar, fi-
losofar, certamente concluiria que 
bando de loucos somos. Humanida-

sempre existirão. Mas o que se pretende 
é que a educação faça desaparecer essas 
desigualdades por motivos sociais, isto é, 
devemos dar aos pobres, por meio da edu-
cação gratuita, as mesmas oportunidades 
que os ricos dão a seus filhos. Esse é o ideal 
a ser perseguido.

Esse ideal nunca será atingido com o en-
sino burro que recebem nossas crianças. 
Prioritariamente, devemos atacar aquela 
área especial que nos coloca atrás da Bolí-
via: a alfabetização. Os meninos que saem 
do ensino fundamental, principalmente 
nas escolas públicas, não sabem ler e es-
crever. Mesmo no curso superior, poucos 
são os alunos capazes de fazer, sem erros, 
uma redação de quinze linhas. Não sabem 
por que não foram ensinados. Depois que 
as autoridades do ensino acabaram com 
a “Escola Normal”, ninguém mais estuda 

a Província, para depois uni-la às demais, 
na formação de uma república federativa. 
Como provas disso tem-se, v.g., a exorta-
ção ao povo catarinense, lançada por Tei-
xeira Nunes, após a tomada de Laguna, 
e na véspera da Proclamação da Repú-
blica Juliana, assim vazada: “Empunhai 
as armas conosco e arrancai a segunda 
província ao diadema do segundo Pe-
dro: mostrai, porém, que os verdadeiros 
livres, mesmo nos afãs da guerra, sabem 
manter a ordem, obedecer às leis e res-
peitar a propriedade”. “Proclamada a in-
dependência em vosso país, não penseis 
que nisso afetais os interesses do Brasil, 
do solo sagrado dos brasileiros; pois que a 
República Rio-Grandense, conscienciosa 
da sua dignidade, do espírito da grande 
maioria dos brasileiros e da honrosa mis-
são que lhe foi confiada, nada tem tanto 
a peito quanto a federação dos Estados e 

de psicopata. Porém, por incrível que 
pareça, isso que é o correto. Está tudo 
muito certo.

O homem só vive bem enquanto al-
berga ilusões. Se ele não vibrar com as 
“loucuras”, por certo vai parar no hos-
pício. A vida já terá, então, perdido o 
sentido. O sentido da vida está, pois, 
nas coisas sem sentido...

Meu irmão fica horas olhando para 
as águas de um rio, aguardando que 
algum peixe lhe belisque a minhoca... 
Eu – desculpa de poeta louco – fico a 
namorar estrelas, querendo beijar a 
lua... Vendo Deus diluído no mistério 
da sua criação. E o interessante é a re-
alidade com que O sinto a me olhar, 

Honrando a acepção 
do seu nome, que 
no grego significa 
‘Perfeito’, Anísio 
construiu com 
perfeição a sua 
trajetória.”

pact disc “Integração Artística”, que con-
ta também com participações do cantor 
‘Fandangueiro’ e das ‘Irmãs Franco’. Este 
CD, sucesso absoluto de crítica (e já com 
novas tiragens/edições) apresenta várias 
composições autorais de Anísio Moreira, 
dentre as quais a plangente faixa “Altar da 
Natureza”, música esta [gravada por Dino 
Franco] que abre o álbum.

didática da alfabetização. E as Faculdades 
de Pedagogia, por buscarem excelências, 
também pouco ensinam a alfabetizar. Nas 
escolas públicas são colocadas como alfa-
betizadoras as professoras jovens, inexpe-
rientes, ou as mais antigas que nada mais 
podem, ou as menos capazes que nunca 
puderam. Acredito que se quisermos 
ultrapassar a Bolívia esta é a área priori-
tária e proponho que se pague melhor às 
alfabetizadoras em especial, mas que se 
paguem também salários decentes aos 
mestres em geral. O País depende deles.  

Quem escolhe uma profissão, por ele-
mentar bom-senso, consulta a remune-
ração advinda da atividade. Por esse ca-
minho, na situação atual, poderá haver 
um rebaixamento no nível qualitativo dos 
professores. Se não houve ainda, deve-se 
ao impulso vocacional de muitos abnega-

seus irmãos”. E, no final da guerra, o 
comandante das forças republicanas, 
David Canabarro, mesmo em situação 
de extrema penúria material e militar, 
ao receber oferta do Presidente da Ar-
gentina, Juan Manuel Rosas, do envio 
de 8.000 homens, para combater ao la-
do dos farroupilhas, assim respondeu: 
“Com o sangue do primeiro soldado 
estrangeiro que atravessar a fronteira, 
será assinada a paz com o Império, 
pois mais do que republicanos, somos 
brasileiros”.

Evidente, pois, que tal pecha é in-
justa. E não faz sentido distinguir-se 
qualquer dos lados: os imperiais, em 
especial, sob Caxias, combateram com 
bravura, no cumprimento do dever, 
como os farroupilhas, que defenderam 
ideais patrióticos, depois confirmados 
pela História.   

lá de cima, através das pequeninas 
pálpebras de ouro. Mística loucura!

Mas, o domingo vai morrendo 
e, evidentemente, também vou 
eu morrendo um pouco mais com 
ele. Não sei quem de nós assistirá 
à partida do outro. Entretanto, não 
entendo se, egoisticamente, prefiro 
que eu o veja partir. Não que te-
ma a morte. É que amo ver a tarde 
morrer... É-me maravilhoso, neste 
misto de oração e saudade, ver a 
noite afagando ao seio minha terra 
adorada. É lindo ver as estrelas da 
“cidade trigueira” misturando-se 
imperceptivelmente às estrelas do 
céu!

Anísio Moreira em discurso acadêmico

Com o parceiro Anísio Moreira, eu 
também tive a honra de compor obra 
musical que veio a ser registrada em 
disco. No ano de 2009, ele mostrou-me 
o seu poema “Lágrimas da Natureza”, 
ocasião em que, em natural inspiração, 
musiquei este seu belo texto e, assim, 
a obra passou a ser também música, 
vindo a ser gravada depois pelo cantor 
cearense Airton Lopes (Fortaleza) e, 
bem recentemente, gravada pelo mes-
tre Maciel Corrêa e o músico/cantor 
Vando (MS) em seleto CD (pela FCMS) 
incluindo artistas regionais.

Pela Academia Municipalista de Le-
tras, Anísio Moreira foi distinguido com 
várias comendas, menções honrosas e 
medalhas, dentre essas destacamos a 
Medalha Maria I, conferida pela Aca-
demia de Ciências e Classe das Letras 
de Lisboa (Portugal).

Pertencente à estirpe dos homens 
probos, Anísio Moreira trazia em si a 
lealdade, a franqueza, a verdade e a dis-
crição. E, assim, ele partiu, sem alarde...

Ainda com o coração em lágrimas 
(pela prematura partida do fiel parcei-
ro/amigo para o oriente eterno), só pos-
so dizer nesta ocasião: 

– Vai, inesquecível Anísio Moreira... 
Descansa em paz na morada dos imor-
tais! 

ra esportiva, palmilhou as sendas execu-
tivas dos ofícios bancários. Assim venceu, 
tornou-se cidadão do mundo, inscreven-
do a sua história de vida com os augustos 
cinzéis do decoro e da conduta exemplar.

Escritor/poeta, compositor e ativista 
cultural, autor de diversas obras literá-
rias em verso e prosa (com destaque pa-
ra o seu romance “Rosália” e os livros de 
poesia “As flores que não plantei” e “Os 
bons anjos carnais”) e também autor de 
diversas composições musicais gravadas 

dos e abnegadas que assumem a profis-
são como um sacerdócio. Imagino que, 
nos dias atuais, nenhum pai indicaria 
essa profissão para os filhos. Ora, se é 
essa atividade que pode nos redimir dos 
guetos de miséria e injustiças sociais, 
por que os governos não fazem maio-
res esforços de investimentos no setor? 
Investem-se em construções, algumas 
monumentais e quase sempre envoltas 
em corrupção. Mais importante é o pa-
gamento de melhores salários aos nos-
sos mestres. Só assim a profissão será 
recomposta em seus valores e procura-
da pelos melhores. Que país é esse que 
se vangloria em ser a sexta economia do 
mundo e burramente abandona a edu-
cação com salários vergonhosos?

(*) Do livro RECOLUTA, em editoração


